
79

Resumo 
Este artigo teve como propósito a investigação das consequências das tensões entre 
os Estados Unidos (EUA) e a China, resultantes da guerra comercial, no combate às 
alterações climáticas, destacadas como o 13.º Objetivo de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030. A análise começa com uma contextualização histórica 
das relações entre as duas potências, identificando os principais pontos de conflito, 
incluindo a imposição de tarifas por parte do presidente Trump, como uma estratégia 
geoeconómica para influenciar as decisões chinesas e reduzir o défice comercial. O 
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artigo destaca ainda as diferentes perspetivas dos EUA e da China sobre as tensões em 
questão. Em relação ao combate às alterações climáticas, conclui-se que o aumento 
das emissões de gases de efeito estufa impede o cumprimento dos compromissos do 
Acordo de Paris. As políticas ambientais dos dois países são analisadas, mostrando 
como as ações de ambos impactam negativamente o progresso global neste campo.
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Abstract
This article explores the impact of the trade war tensions between the United States 
(US) and China on global efforts to combat climate change, recognized as the 13th Sus-
tainable Development Goal in the United Nations 2030 Agenda. It provides a historical 
context of the US-China relationship, detailing the reasons behind President Trump’s 
tariffs on China, used as a geoeconomic tool to influence Chinese decisions and reduce 
the trade deficit. The article also examines the perspectives of both nations to under-
stand the root causes of their tensions. Regarding the fight against climate change, it 
is concluded that the increase in greenhouse gas emissions hinders the fulfilment of 
the commitments established by the Paris Agreement. The environmental policies of 
both countries are analysed, demonstrating how their actions negatively affect global 
progress in this field.

Keywords: Climate Change Combat; United States; China; United Nations

1.  Introdução 
De acordo com Merino (2023), a crescente rivalidade entre os EUA e a China 
está a configurar uma “guerra mundial híbrida”, refletindo uma transição do 
sistema unipolar liderado pelos EUA para uma ordem mundial multipolar. 
Isto é resultado de um processo de globalização e revolução tecnológica, que 
tornaram possível uma dinâmica mundial de integração política, económica, 
social e cultural sem precedentes. 

A hostilidade entre os EUA e a China constitui uma preocupação, não só 
para ambos os países, mas também como é de esperar, para toda a Comuni-
dade Internacional. “Every time we see confrontation between Washington and 
Beijing, the markets actually tremble” (Turak, 2020).

Por outro lado, as alterações climáticas constituem indubitavelmente um 
dos maiores desafios do século XXI, sendo que nenhum país pode isolada-
mente resolver os problemas globais. Por outras palavras, uma ação multila-
teral no atual mundo globalizado é mais importante do que nunca. 

Apesar da recessão económica que se fez sentir consequente da pandemia, 
existem metas para cumprir até 2030 de âmbito económico, social e ambien-
tal, para que as gerações futuras não sofram com as consequências dos nossos 
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atos feitos ao longo de séculos. As alterações climáticas mais recentes onde 
se incluem ondas de calor, secas e inundações, mostram que a mudança cli-
mática, caraterizada pelo aquecimento global, tem um impacto significativo 
nos ecossistemas naturais em todo o mundo, ameaçando seriamente a sobre-
vivência e o desenvolvimento da condição humana (Gallagher & Xuan, 2018). 

O Presidente Donald Trump, um cético das alterações climáticas e um con-
victo nacionalista tem colocado as relações americano-chinesas noutro pata-
mar. Desde a criação de constantes barreiras económicas através da implemen-
tação de taxas e impostos à importação, à acusação de roubo de tecnologias 
americanas, ou ainda invocando o facto de as alterações climáticas serem um 
motivo de abrandamento económico de modo a isolar a China no seu cresci-
mento. Em adição, a saída dos EUA do Acordo de Paris foi um marco histórico 
e um passo atrás no trabalho desenvolvido pela comunidade internacional no 
combate às alterações climáticas até à data. Assim, é imperativo que os países 
que mais contribuem para estas alterações sejam os primeiros a combatê-las.

Desta forma, a China e os EUA como os principais poluidores mundiais, de-
vem criar políticas e condições para que, “as necessidades do presente não com-
prometam a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias ne-
cessidades, garantindo o equilíbrio entre o crescimento económico, o cuidado 
com o ambiente e o bem-estar social” (Visser & Brundtland, 1987, pp. 75-76).

Deste modo, a Organização das Nações Unidas (ONU) está determinada a 
tomar ações urgentes necessárias para tornar o mundo mais sustentável e re-
siliente. Assim, baseada nos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM) 
definidos no ano 2000, em 2015 a ONU criou 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas que demonstram a escala e ambição da Agenda 
2030, onde procura criar novos objetivos e completar os que ficaram por rea-
lizar, até 2030 (ONU, 2015).

Assim, este trabalho de investigação propõe-se explorar de que forma as 
tensões e conflitos entre os EUA e a República Popular da China (RPC) afetam 
o combate às alterações climáticas no contexto do 13.º ODS da Agenda 2030 
para o desenvolvimento.

2.  Metodologia, Questões de Investigação e Objetivos
O desenvolvimento da investigação passa por um design de estudo descritivo, 
onde se pretende descrever fenómenos e os seus componentes e operaciona 
lizar conceitos e as suas variáveis. Quanto à abordagem metodológica, o mo-
delo proposto será maioritariamente de natureza teórica, implementando o 
método de análise qualitativo, na medida em que se pretende privilegiar a 
análise documental.
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De que forma as tensões entre os EUA e a China têm contribuído para 
dificultar o combate às alterações climáticas a nível mundial no quadro da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento?

Assim, através do percurso de investigação descrito anteriormente, e de 
acordo com a pergunta de partida, procurar-se-á dissecar a problemática em 
estudo, de acordo com o seguinte objetivo geral:

■ � Analisar a relação bilateral EUA vs China e o impacto da tensão 
entre ambos no combate às alterações climáticas.

Como objetivos específicos pretende-se:

■ � Identificar no contexto das relações EUA vs RPC os principais fo-
cos de tensão e disputa de poder;

■ � Perceber a importância do 13.º ODS no combate às alterações cli-
máticas;

■ � Identificar as políticas de combate às alterações climáticas das 
duas superpotências;

■ � Contribuir para a reflexão da importância das duas superpotên-
cias como principais atores mundiais para a mudança climática.

3.  Enquadramento Teórico-Conceptual
As RI como área do saber recorrem a diversas teorias para tentar explicar 
o comportamento das interações entre os seus atores no quadro internacio-
nal. Estas teorias podem ser utilizadas como outros conceitos, por exemplo, 
perspetivas, visões mundiais ou estruturas de análise. A visão do mundo é a 
lente fundamental para podermos interpretar o caminho principal da reali-
dade que procuramos depois explicar, justificar, criticar de um modo formal 
através de teorias empíricas e normativas (Griffiths, 2007). 

Deste modo, pretende-se abordar as teorias que serão usadas como base 
para o desenvolvimento da investigação. Neste sentido, após o estudo das teo-
rias das RI, as teorias Neorrealista e Institucionalista demonstraram ser as 
que melhor se adequam, como perspetiva de análise para esta investigação, 
tendo em conta duas fases de estudo distintas: a relação entre os EUA e China 
(Neorrealismo); e o combate às alterações climáticas (Institucionalismo). 

A teoria Institucionalista acredita na tese da existência de anarquia e da 
competição egoísta entre os atores, no entanto acrescenta que a cooperação 
é possível. Esta cooperação pode ser um comportamento racional e a melhor 
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estratégia para a defesa dos interesses dos Estados, e em certas circunstân-
cias, o comportamento cooperativo de atores com interesses próprios pode 
ser o mais natural e racional comportamento para maximizarem os seus pró-
prios interesses (Mendes, 2019). 

Já o Neorrealismo para além de acreditar que o sistema internacional é 
uma anarquia, em que não existe um governo internacional, indica que o sis-
tema internacional é composto por unidades, os Estados. Cada Estado, seja 
ele pequeno ou grande, tem funções governativas para exercer, como a defesa 
nacional, recolha de impostos ou regulação económica. No entanto, o que os 
distingue uns dos outros é o seu poder. “Neste sistema, os Estados agem e 
reagem de forma contínua numa lógica de concentração e de contra concen-
tração (balanceamento/guerra) de poder e, deste modo, preservam ou tentam 
alterar uma determinada ordem internacional, que pode ser unipolar, bipolar 
ou multipolar” (Mendes, 2019).

4.  As Tensões entre os EUA e a RPC
Desde 1978, aquando da abertura do mercado chinês ao mundo, a China emer-
giu de um isolamento internacional para um aumento de centralidade e dis-
tinção. Pode-se dizer que o principal responsável por esta abertura da RPC 
ao mundo ocidental foi o Presidente Nixon. Este pretendia mudar a estratégia 
dos EUA em relação à China, por forma a alterar as políticas de isolamento e 
contenção. Assim, estabeleceu uma política de contenção sem isolamento, e 
de pressão e persuasão, com o intuito de promover a ligação desta à comuni-
dade internacional, de forma progressiva (Furtado, 2010).

Em 2012 a China tornou-se na segunda maior economia do mundo depois 
dos EUA, sendo que hoje é a primeira em paridade de poder de compra. Este 
crescimento económico dos últimos anos, demonstrou que apesar da sua visão 
nacional, a China atuou como um proeminente e visionário ator externo. Em 
resultado desse crescimento, levou a algumas implicações geopolíticas, na me-
dida em que era um país poderoso e todos se perguntavam o que a China pre-
tenderia fazer com esse poder. Para além da dimensão tecnológica alcançada 
pela RPC nos últimos anos, atualmente, a China investe tanto a nível militar 
como o resto dos países do continente asiático juntos. Desta forma, os EUA e 
outros países foram mais assertivos e procuraram saber a visão internacional 
da China, encorajando-a a ser um ator responsável no sistema internacional, 
trabalhando em conjunto para sustentar o sistema que a permitiu desenvolver.

A era do atual Presidente chinês, Xi Jinping tem sido regida por três princi-
pais narrativas desde 2013 (ano em que tomou posse), no que concerne às políti-
cas externas chinesas: Os EUA na primeira zona de principais relações; a União 
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Europeia (UE) na segunda zona e a Belt and Road Initiative (BRI) na terceira 
zona. A BRI iniciada em 2013 é uma política de expansão comercial e investi-
mento chinesa, que visa a criação de corredores comerciais, tanto terrestres 
como marítimos, e o investimento em infraestruturas com base nas históricas 
Silk Roads [1], pelos continentes Asiático, Africano e Europeu. Estes projetos do 
investimento são estimados em 1 bilião [2] de dólares americanos para infraes-
truturas no estrangeiro, em 10 anos iniciados a contar de 2017 (OECD, 2018).

O objetivo do Partido Comunista Chinês (PCC) tem sido principalmente 
manter a estabilidade interna por via do desenvolvimento económico. Desta 
forma, o partido tem tornado os laços económicos, as relações diplomáticas 
e a interdependência comercial como as suas mais valiosas armas, para ga-
rantir assim em conjunto com as suas capacidades militares, o controlo de 
espaços como Taiwan e o Mar do Sul da China, “peças” fundamentais do seu 
interesse (Pinto, 2017).

Baseada numa visão de competição entre sistemas, a RPC acusa os EUA de 
quererem impedir a estratégia de rejuvenescimento da China (US DOD, 2020). 
Já o PCC enquadra esta estratégia como um esforço por forma a realizar as as-
pirações nacionalistas de longa data, com o intuito de devolver à China a uma 
posição de força, prosperidade e liderança no cenário mundial.

Pelo facto do esforço dos EUA para integrar a RPC na ordem internacional 
liberal ter gerado novas ameaças, e estando a resultar da mesma um desafio ao 
poder americano no mundo, Washington necessitava de uma nova estratégia 
contra a China que se centrasse no equilíbrio da ascensão do seu poder, ao in-
vés de continuar a assistir a esse crescimento. Anteriormente várias Adminis-
trações trabalham em conjunto com a China de modo a construírem parcerias 
estratégicas com base na cooperação e de forma a atingir os desafios interna-
cionais, promover a paz e o desenvolvimento mundial, como a estratégia Pivot 
to Asia [3] dos EUA. Contudo, o Presidente Trump partilhava outras ideias para a 
relação com a China. Este pretendia diminuir o défice de 418 mil milhões de dó-
lares entre as trocas comerciais com a RPC (Palumbo & Costa, 2019). Para além 
disso, os EUA acusavam a RPC: de práticas comerciais desleais ao favorecer in-

1. � As Rotas da Seda incluíam uma grande rede de postos, mercados e vias estrategicamente localiza-
dos, projetados para agilizar o transporte, troca, distribuição e armazenamento de mercadorias 
entre o Oriente e o Ocidente (Peters, 2019) 

2. � Bilião equivale a milhão de milhões no Sistema Internacional, utilizada em Portugal. Para os 
EUA, que utiliza a escala curta é trillion (Neves, 2020).

3. � Estratégia americana na região asiática com os objetivos de: fortalecer as alianças de segurança; 
consolidar as relações com potências emergentes, incluindo a China; desenvolver relações com 
instituições multilaterais regionais; expandir o comércio e o investimento; consolidar a pre-
sença militar; e progredir para o avanço da democracia e dos direitos humanos (Clinton, 2011).
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justamente empresas nacionais por meio de subsídios; pelo roubo de proprie-
dade intelectual aos EUA; por usar ferramentas geoeconómicas como forma de 
coerção através do BRI; por violar as práticas comerciais internacionais; por 
manipularem a sua própria moeda para benefícios comerciais; por ameaçar 
Taiwan, aliado dos EUA; por desenvolver a sua força militar para expulsar os 
EUA do Japão e das Filipinas; por construírem ilhas artificiais no mar a sul da 
China para seu controlo e por violarem constantemente os direitos humanos. 
Como resultado destes acontecimentos os EUA impuseram custos em forma de 
tarifas aos produtos chineses que são importados pelos EUA.

Toda esta relação é resultado dos conceitos de equilíbrio e balança de po-
der, onde os EUA temem o crescimento da RPC, e como tal assume estratégias 
de contenção e dissuasão (Pinto, 2017).

5.  O Combate às Alterações Climáticas
Os investigadores já demonstraram que os gases como o dióxido de carbono, 
metano, entre outros, causam a retenção de calor na atmosfera terrestre, 
fenómeno conhecido globalmente como efeito de estufa. Como consequên-
cias diretas, de acordo com a Reef Resilience Network (s.d.) podem causar o 
aumento do nível do mar, mudanças nos padrões das tempestades, alterações 
nas correntes oceânicas, mudanças na precipitação, degelo, eventos de calor 
mais extremos, incêndios e secas. Assim, o 13.º ODS — Ação Contra a Mudança 
Global do Clima — tem como propósito fundamental adotar medidas urgentes 
para combater as alterações climáticas e os seus impactos. Referente a este 
ODS existem cinco metas que concretizam o passar das  ideias para medidas 
reais a implementar, a fim de a atingir o objetivo final (Ferreira, 2018).

De acordo com o relatório de 2020 dos ODS, o mundo está “fora de rota” de 
forma a atingir os compromissos do Acordo de Paris. A avaliação de progres-
são dos ODS demonstra que a crise climática continua a aumentar. De forma 
global as temperaturas deverão continuar a subir 3,2°C até o final do século. 
Para cumprir a meta máxima de 1,5°C imposta no Acordo de Paris, as emis-
sões de GEE devem cair 7,6 % ao ano a partir de 2020 (ONU, 2020b). Este obje-
tivo está bastante distante, visto a redução das emissões entre 2000-2018 de 
países em desenvolvimento e economias em transição ter diminuído apenas 
6,5 %. Para além disso, as emissões dos países desenvolvidos entre 2000-2013 
aumentaram 43,2 % (UNESC, 2020).

Já em termos de financiamento das ações climáticas, o mesmo aumentou 
substancialmente, embora continue a ser ultrapassado pelos investimentos 
em combustíveis fósseis.



86

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

Surpreendentemente em 2020, 85 países reportaram que já tinham as suas 
estratégias nacionais de redução de risco de desastres alinhadas com o Qua-
dro de Sendai 2015-2030. Comparando com 2018, apenas 55 países tinham 
reportaram possuir esta estratégia (UNESC, 2020). Entre 153 países em de-
senvolvimento, 120, mais 29 países do que no ano anterior, formularam os de-
nominados Planos Nacionais de Adaptação, permitindo que os países identifi-
quem e abordem as suas prioridades de médio e longo prazo para a adaptação 
às alterações climáticas (ONU, 2020a).

O relatório The Truth Behind the Paris Agreement Climate Pledges (Watson et 
al., 2019) alerta para o facto de até 2030 a incapacidade da redução de emis-
sões GEE poder custar ao mundo no mínimo 2 mil milhões de dólares por dia. 
Para além das vidas humanas, recursos naturais e biodiversidade que serão 
afetados (Leahy, 2019). Existe tecnologia e o conhecimento para este combate, 
no entanto o que falta são políticas e regulamentações fortes o suficiente para 
que isso aconteça. As nações mais pobres não podem fazer cortes profundos 
nas emissões sem o, há muito prometido, financiamento e suporte técnico das 
nações mais ricas do mundo. Estas nações industrializadas, que causaram em 
grande parte o problema, devem ter um papel fulcral em apoiar os países me-
nos desenvolvidos (Leahy, 2019).

Os líderes mundiais têm um papel fundamental neste processo, já que têm 
a oportunidade de demonstrar a sua liderança climática adotando e imple-
mentando políticas adicionais para reduzir as emissões e para o uso de ener-
gia de forma mais eficiente. Desta forma, de acordo com Sprinz et al. (2018), a 
principal ameaça pela saída dos EUA do Acordo de Paris é a desmotivação por 
parte dos outros países. Assim, esta mudança de posição dos EUA reflete-se 
na vontade global. Por fim, importa destacar que após a tomada de posse da 
administração de Biden, os EUA voltaram a reintegrar o Acordo de Paris, tal 
como tinha sido anunciado durante a campanha eleitoral.

O atual modelo de crescimento das economias significa uma maior pro-
cura por recursos e aumento das emissões de GEE, colocando em causa a sus-
tentabilidade de recursos existentes e estimulando as alterações climáticas. 
Assim, sugere-se o decrescimento, as energias limpas entre outras medidas 
para reduzir as emissões de GEE, como solução climática.

6.  A Relação EUA vs. RPC e o Combate às Alterações Climáticas
Na lista de maiores de maiores poluidores de CO2 a nível global, a China ocupa 
a primeira posição, produzindo 28 % do total de emissões, sendo que perfaz 
mais do que os EUA e a UE juntas. Porém, só nos últimos anos começou a 
prestar mais atenção ao problema. Em 2020, e após uma forte pressão interna-
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cional, o Presidente Xi Jinping anunciou que iria reforçar os Nationally Deter-
mined Contribution (NDC) até 2030, e ainda comprometeu a China à neutra-
lidade carbónica até 2060, o maior compromisso da China até à data. Apesar 
de na última década a China ter liderado o mundo no desenvolvimento de tec-
nologias de energias limpas, a contribuição relativa combinada das energias 
renováveis na produção elétrica nacional chinesa cresceu apenas 6 % em duas 
décadas (Kaaresvirta et al., 2021). Para além disso, a China consome cerca de 
25 % da energia mundial.

Em termos cumulativos de quantidade de emissões, os EUA superam a 
China como maiores poluidores mundiais de GEE. Aqueles atingem 3,3 vezes 
a média global e mais de duas vezes as emissões da China (Ritchie, 2019). Em 
adição, as convicções do Presidente Trump ainda vieram contribuir mais para 
esta estatística. Mais de cem medidas ambientais foram revertidas ou anula-
das por este Presidente, como resultado da sua posição negacionista. Ainda, 
os G20 não atingiram o consenso durante três anos seguidos (2017-2020) sobre 
os assuntos climáticos, os EUA recusaram-se a atingir os seus NDC e não rati-
ficaram o Protocolo de Kyoto.

Ainda durante a sua administração, Trump desfez o Clean Power Plan, o 
primeiro plano americano que limitava a poluição de CO2 das centrais ener-
géticas nacionais, a maior fonte de poluição do país, e estabelecia as emissões 
nacionais de CO2 para as centrais a carvão e gás (NRDC, 2017). De igual modo, 
mas no plano internacional, Trump terminou com todos os acordos de coo-
peração além fronteira, como o US. China Ten-Year Framework for Cooperation 
on Energy and the Environment, a iniciativa US-China Climate Change Working 
Group e o US-China Clean Energy Research Center (Barnes et al., 2020).

Numa esfera internacional importa destacar a posição dos EUA dentro 
da Organização Mundial do Comércio (OMC). Nos últimos anos, os EUA têm 
vindo a bloquear sucessivamente as eleições de novos juízes para o Appeal 
Body da OMC, por reconhecerem que perdem todos os casos visto que outros 
países controlarem a maioria dos juízes. Este órgão faz parte do mecanismo 
de disputa de conflitos da OMC, e têm como objetivo analisar legalmente as 
disputas comerciais entre países, nomeadamente ao nível do protecionismo e 
implementação de tarifas à importação. Em resultado das tensões comerciais 
com a China referidas anteriormente, os EUA têm diversas disputas abertas 
neste mecanismo da OMC, sendo do seu interesse o boicote a esta mesma or-
ganização (Miles, 2018). No entanto, o impasse neste órgão não influência só 
as relações comerciais destes dois países, mas todas as resoluções de conflitos 
comerciais mundiais.
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Numa perspetiva Institucionalista, imperativa para a resolução de confli-
tos globais como as alterações climáticas, as tensões entre os EUA e a RPC 
causaram problemas não só entre eles, mas também na cooperação e resolu-
ção de conflitos no seio de organizações internacionais. Esta evidência vem 
realçar a tese de que as tensões entre ambos estão a ter impactos menos po-
sitivos não só na economia mundial, mas principalmente num dos principais 
fóruns de resolução de conflitos económicos, que por sua vez influenciam toda 
a cooperação mundial.

A criação da disputa entre ambos imposta pelos diversos motivos já iden-
tificados, imputou novos desafios nesta relação que se desenvolveu para o 
campo económico. Face a essas medidas colocadas pelos EUA à RPC, esta teve 
a necessidade de responder de igual forma, também através da imposição de 
tarifas. Com todas estas tensões e aplicação de instrumentos geoeconómicos, 
e a apesar de não haver uma ligação direta, constatou-se que as emissões de 
GEE não têm diminuído como comprometido e esperado, mantendo a China e 
os EUA os primeiros lugares de maiores emissores globais. 

Num âmbito de consequências indiretas desta guerra comercial surgem 
ainda outros fatores que importa destacar. Num estudo realizado por Lu & Mao 
(2020) para perceber quais são os problemas globais ambientais dos impactos 
desta guerra comercial, chegou-se à conclusão que as emissões de GEE globais 
deverão aumentar, em resultado dos bloqueios à exportação de soja dos EUA 
para a China. Desta forma, economias emergentes como o Brasil ou a Argentina 
deverão assegurar essas mesmas cadeias de abastecimento, de tal forma que o 
aumento das suas produções se tornará menos eficiente quanto às emissões de 
GEE, do que se fossem os EUA a produzir. Outro fator relevante são os produtos 
nos quais Trump impôs tarifas à China. Entre eles destacam-se painéis solares, 
carros elétricos e bicicletas elétricas. Desta forma, o seu objetivo de diminuir a 
importação destes produtos causa consequências diretas no menor uso destes 
equipamentos, que ajudariam a diminuir as emissões de GEE, tanto pela redu-
ção do uso de energias fósseis como pela produção de energias limpas.

7.  Conclusão
A título de conclusão desta investigação, e tendo por base as teorias das RI 
pressupostas, importa responder à pergunta de partida, e ainda ressalvar se 
os objetivos propostos foram atingidos, e de que forma. Neste seguimento, 
considera-se que todos os objetivos foram atingidos ao longo da investigação.

Como forma de Identificar no contexto das relações EUA vs RPC os princi-
pais focos de tensão e disputa de poder, na quarta secção procurou-se abor-
dar ambas as visões tanto da China como dos EUA, sobre o outro, de forma a 
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perceber os dois lados, que motivaram o início de uma guerra comercial. Para 
além disso, destacou-se a importância da região asiática como um foco de dis-
puta e balança de poder.  Assim, nesta secção, ficou bem explicita uma visão 
global sobre as principais tensões e focos de poder entre estas duas potências.

Numa perspetiva de desenvolver o tema das alterações climáticas e salientar 
a relevância dos ODS neste tema, procurou-se na quinta secção perceber a im-
portância do 13.º ODS no combate às alterações climáticas. Desta forma, o 13.º 
ODS revela-se importante neste combate, pela tentativa global de atingir certos 
objetivos e indicadores capazes de alterar o futuro climático mundial, que, po-
rém, na prática não têm sido cumpridos. Tal como observado, será impossí-
vel de atingir as metas para 2030, pois a crise climática continua a aumentar, 
concluindo-se que ainda há um longo caminho a percorrer naquilo que são as 
ações dos legisladores, no quotidiano das pessoas e nos acordos internacionais. 
Desta forma, só uma ação climática conjunta e através de algumas soluções 
climáticas evidenciadas, se poderá cumprir com as metas do 13.º ODS.

A fim de investigar as políticas de combate às alterações climáticas das 
duas superpotências, optou-se pela criação de uma subseção para cada potên-
cia. Como tal, na última secção, concluiu-se que ambos os países estão muito 
aquém das expectativas no combate às alterações climáticas. Destaque-se que 
nos últimos anos a China tem realizado esforços para se tornar no líder global 
deste combate, depois da saída dos EUA do Acordo de Paris. Contudo, e apesar 
do aumento do interesse da China nos últimos anos pela temática, aquela não 
tem mostrado melhorias significativas na vontade de uma transição energé-
tica. Note-se que, de acordo com o Climate Action Tracker (2020a), as tentativas 
da China em combater as alterações climáticas ainda são “altamente insufi-
cientes” e dos EUA são “criticamente insuficientes”.

Como forma de contribuir para a reflexão da importância das duas super-
potências como principais atores mundiais para a mudança climática, e res-
pondendo à pergunta de partida, procurou-se ao longo da investigação referir 
que estas duas potências são o primeiro e o segundo maiores poluidores de 
GEE a nível mundial, e como tal, têm um papel preponderante no combate às 
alterações climáticas. Mais, como foi possível concluir, as tensões entre am-
bos estão a afetar o combate global às alterações climáticas.

Por fim, englobando todas os fatores resultantes desta investigação, con-
cluiu-se que: as tensões entre os EUA e a RPC iniciadas pelo Presidente Trump 
e as motivações anti climáticas deste mesmo Presidente, consideram-se que 
foram fatores preponderantes para influenciar negativamente o combate às 
alterações climáticas a nível global. Isto, tendo em conta que as tensões entre 
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ambos tiveram não só consequências económicas bilaterais e mundiais, mas 
também bloquearam a ação de instituições internacionais. 

No quadro da investigação efetuada, destaca-se a importância transver-
sal do domínio ambiental nas relações internacionais, com impactos aos ní-
veis político, económico, social, entre outros, sendo necessário e desejável 
um compromisso político mais firme por parte dos atores internacionais, por 
forma que os objetivos a atingir passem da dimensão local/regional para a 
dimensão global.

Como única limitação ao desenvolvimento desta investigação, identifica-se 
a pouca imparcialidade por parte de documentos nacionais de ambos os paí-
ses em relação ao outro. Desta forma, algumas fontes não foram utilizadas em 
resultado do seu elevado grau de parcialidade quanto aos factos, o que poderá 
ter prejudicado alguns dos resultados que se pretendia atingir, ao não contem-
plar informação que, eventualmente, fosse relevante para o desenvolvimento 
da investigação.

Quanto a futuras investigações sobre a temática em causa, sugere-se um 
estudo sobre a análise dos impactos da Pandemia Covid-19 no 13.º ODS, a fim 
de demonstrar que a redução das emissões resultantes da pandemia, como a 
diminuição da circulação de automóveis, não são suficientes para o atingir 
dos objetivos. Por outro lado, será interessante replicar a investigação para os 
desenvolvimentos mais recentes da relação EUA vs RPC.

Data de receção: 01/04/2025
Data de aprovação: 28/10/2025 
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